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OUTRAS PEDAGOGIAS A VENCER OS INIMIGOS: ESTADOS DE 

RESISTÊNCIAS E DE SUBJETIVIDADES DISSIDENTES  
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Resumo: Em Pedagogia do oprimido (1968), Paulo Freire tem 
sido relido no Brasil, após período conturbado da política de 
arrochamento cultural que tratava a arte, a educação e a 
cultura nacional como minimalistas para a formação da 
subjetividade. Pedagogia do oprimido pode ser ressignificada 
quando o letramento social requisita outros modos de 
formação para sujeitos negros e indígenas, de gêneros e de 
sexualidades dissidentes para o cenário atual. Para minha 
leitura em Freire e demais autores/as de pedagogias 
decoloniais, considero demarcar questões que integram o 
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corpus da pesquisa em desenvolvimento na linha 1 – Literatura, 
produção cultural e modos de vida – do doutorado | Pós-Crítica 
| Dllartes – UNEB, melhor dizer, o processo de investigação 
sobre a decolonialidade visa analisar como os eixos de 
binaridade vêm sendo desconstruídos, assim como papel do 
Estado e sua vinculação com o capital revisitado. Portanto, o 
objetivo é de compreender as práticas pedagógicas como ato 
de resistência dos sujeitos e quais são as alternativas para uma 
educação mais humanística frente a tempos tão desafiadores. 
Além de Paulo Freire, pretendo estudar autores como Aníbal 
Quijano (2005), Catherine Walsh (2015), Gersem Baniwa 
(2006), Miguel Arroyo (2007), Muniz Sodré (1983), Stuart Hall 
(2020) que podem vincular à proposta da pesquisa. Com isso, o 
problema do objeto e a metodologia se amparam em tratar a 
pedagogia sobre os efeitos de discursos com os seguintes 
argumentos: a formação do currículo para integrar sujeito e 
sociedade, as identidades vinculadas às políticas de 
subjetividades e politização da vida enquanto causa de 
resistência ao poder que normatiza e desintegra o indivíduo na 
relação com o social. Certamente que as linguagens interferem 
no exercício de interpretação e a crítica cultural são fatores 
relevantes para pensar os modos de vida pelo aspecto do tema 
em exposição. É a partir das devidas considerações que irei 
abordar o sentido de pedagogias a vencer inimigos e que o 
estudo possa apresentar impactos em torno das pedagogias 
ainda subalternizadas.  

Palavras-chave: pedagogias decoloniais; subjetividades, críticas 
curriculares culturais, práticas de formação dissidentes.  

INTRODUÇÃO 

Em Pedagogia do oprimido (1968), Paulo Freire tem sido relido 

no Brasil, após período conturbado da política de arrochamento 
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cultural que tratava a arte, a educação e a cultura nacional como 

minimalistas para a formação da subjetividade. Neste artigo, temos 

por objetivo discutir as contribuições do educador e filósofo brasileiro 

Paulo Reglus Neves Freire (1921-1997) com suas obras e trajetória 

político-intelectual, que proporciona um olhar sobre o sujeito 

oprimido por meio de uma pedagogia popular político-identitária, a 

partir do amor revolucionário e rigor crítico que reflete sobre as 

exigências do ato de ensinar entre educadores e educandos. 

A Educação Popular é entendida como uma filosofia da 

educação, pedagogia e práxis da realidade no campo do saber e da 

prática. Remete-se dos movimentos sociais que insurgiram na América 

Latina contra os processos de colonização de governos opressores das 

décadas de 1920. Freire expoente teórico dessa pedagogia elabora 

uma crítica denominada por ele de educação bancária, educação esta 

que pressupõe que alguns detém o saber e outros não. 

Ao lançar uma crítica sobre um sistema de educação bancária 

ele coloca em evidência o ato de ensinar através dos educadores que 

atuam como transferidores de conteúdos aos alunos que são 

entendidos como desprovidos de saberes. Para Feire “na visão 

“bancária” da educação, “o saber” é uma doação dos que julgam 

sábios aos que julgam nada saber. Doação que se funda numa das 
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manifestações instrumentais da ideologia da opressão (Freire, 2021, p. 

81). Desta maneira, a educação bancária reproduz estratégias de 

opressão ou aqueles que reproduz um modelo ocidentalizado 

moderno, transformando sujeitos para os opressores, não sujeitos 

livre dos seus algozes. 

No sentido contrário da educação bancária, Paulo Freire expõe 

a pedagogia do oprimido como uma prática dialógica que 

problematiza e desvela outas realidades praticadas nas pedagogias de 

poder que naturaliza o racismo, a questão da sexualidade e gênero e 

desigualdades sociais de diversas formas, assim, a pedagogia popular 

pode ser pensada na atualidade como uma pedagogia de levante social 

nos diversos questionamentos que não coadunam com políticas 

pedagógicas excludentes. 

Quando a pedagogia é pensada no subalterno, temos 

educadores preocupados com a realidade social, como vimos em 

Freire (2021), neste momento temos uma pedagogia que pensa o 

decolonial, desta maneira, Catherine Walsh (2015), salienta para que 

a prática da pedagogia reacionária decolonial aconteça, seria 

necessário “transgredir, deslocar e influenciar” a negação ontológica.  
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Entendemos aqui como pedagogia decolonial, enquanto 

processo de reconhecimento de outras histórias, trajetórias e formas 

de ser e estar no mundo, diferente da lógica racional do capitalismo. 

Logo, os educadores subversivos que rompem com os modus operandi 

da lógica de educação excludente, através de suas práticas epistêmicas 

de reconhecimento e transgressão da colonialidade do poder.  

Segundo Quijano (2005), a colonialidade do poder trata-se da 

constituição de um poder mundial capitalista, moderno/ colonial e 

eurocentrado a partir da criação da ideia de raça, que foi 

biologicamente imaginada para naturalizar os colonizados como 

inferiores aos colonizadores. Pedagogia decolonial, assim assinalada 

por Walsh associada a Quijano, é importante para se pensar condições 

emergidas numa consciência popular democrática, permeável e 

crítica. 

Neste contexto, o contraponto que queremos apresentar neste 

diálogo é o que Mignolo (2008), chama de “espaço-tempo” geradora 

de outras existências sendo possíveis e que a história da colonialidade 

pode ser estabelecida por outras verdades, deste modo, refletir sobre 

educação e literatura que possam contribuir para outras pedagogias.  
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Em tempos sombrios na América Latina, onde os currículos 

educacionais são revisitados e aplicados para a exclusão, através da 

educação neoliberal com base tecnocráticas a serviço da reprodução 

do capitalismo e da colonialidade do poder, o presente artigo traz em 

contrapartida o debate sobre pedagogia popular e pedagogia 

decolonial, ou melhor dizendo, outras pedagogias a vencer inimigos, 

como teorias e movimentações de subversão nascidos a partir da luta 

emancipatória de diferentes sujeitos socias alinhando-se a Abya 

Ayala84.  

A partir das ideias centrais apresentadas por Paulo Freire em 

Pedagogia do Oprimido de uma educação popular latino-americana 

percebemos o quanto se alinha e alia com a pedagogia decolonial, 

sistematizando o pedagógico e o decolonial, isto é, pensar 

 

 

84 Ao usarmos o nome Abya Yala, que é usado como uma autodesignação dos 

povos indígenas do continente e nós que trabalhamos com epistemologia do 

Sul através da Teoria Decolonial como contraponto a América que foi 

nomeado pelo invasor. Embora usado pela primeira vez em 1507 o cosmólogo 

Martin Wakdseemüller, só se consagra a partir de finais do século XVIII e 

inícios do século XIX por meio das elites crioulas para se afirmarem em 

contraponto aos conquistadores europeus no bojo do processo de 

independência.  
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pedagogicamente a decolonialidade como também pensar a teoria 

decolonial sobre a pedagogia. 

O primeiro passo da pesquisa é articular as pedagogias do 

oprimido e decolonial, seguindo o seguinte questionamento: Como a 

pedagogia do oprimido unida a pedagogia decolonial, fornece 

subsídios para a construção de outras pedagogias a vencer inimigos? 

Neste contexto a inquietação é para estabelecer uma arqueologia de 

saberes pedagógicos de transgressão, que buscam reconhecer 

subjetividades em corpos dissidentes, negros e indígenas, de gêneros 

e de sexualidades.  

1 DO OPRIMIDO AO DECOLONIAL 

Por muitos séculos a história da América Latina foi contada 

através de uma linearidade de acontecimentos, onde o processo de 

quem sofreu com a violência foi abafado, silenciado, soterrado, com 

cosmovisões arrancadas, “e nesse mesmo movimento, definiu 

também os novos elementos materiais e subjetivos que fundaram o 

modo de existência social que recebeu o nome de modernidade” 

(Quijano, 2005, p. 9). Sendo assim, a América Latina foi tanto o espaço 

original como tempo inaugural, é uma consequência e um produto da 
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geopolítica do conhecimento, isto é, do conhecimento geopolítico 

fabricado pela modernidade. 

A Teoria Decolonial é um questionamento/ prática 

indispensável na busca por uma superação das mais distintas formas 

de opressão das classes e grupos subalternos soterrados pela negação 

da modernidade/ colonialidade. A colonialidade é uma forma de 

organização e de gestão que regula a vida em todas as esferas, isso é 

o que nos mostra Zulma Palermo (2019) do controle total da 

economia, gênero e sexualidade, natureza e seus recursos e das 

subjetividades. Por conseguinte, os efeitos das práticas e ideologias 

coloniais perdura no imaginário dos povos latinos na atualidade, 

através da colonialidade do poder. Políticas públicas que se voltem a 

repensar os efeitos dessa violência colonial/ racial têm transmutado o 

mapa epistêmico e reorganizado as formas de pensar e legitimar os 

saberes. 

O conceito de resistência tem uma variante política muito 

importante do ponto de vista contra o 

modernismo/colonialismo/neoliberalismo. A oposição a lógica 

moderna está presente em Paulo Freire (2021) quando apresenta uma 

educação para emancipar o sujeito, através da luta pela “recuperação 

de sua humanidade roubada” dando-lhe ferramentas para repensar 
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seus lugares subalternizados e suas possíveis resistências e libertações 

da memória do opressor e desse complexo sistema de saberes.  

O comprometimento pela perspectiva apresentada, requer 

pesquisas voltadas para a literatura que é produzida por sujeitos/ 

comunidades com expectativas de práticas emancipatórias como por 

exemplo: pedagogia antirracista e cosmológica indígena, pedagogia 

sob a ótica da ruralidade e do conhecimento das relações de gêneros 

e sexualidades nesta perspectiva temos um conglomerado de 

pedagogias antifascistas no combate de um conjunto de políticas que 

sustentam seus discursos de ódio. 

A ausência de políticas públicas efetivas na América Latina, 

reflete num continente desigual socialmente, repercute na expansão 

do crime organizado e violências urbanas. No Brasil este agrave é 

alarmante, o poder público se exime de suas obrigações, 

consequentemente a onda crescente do cristianismo evangélico toma 

este posto de representante do povo. Deste modo, a relação 

cristianismo evangélico e comunidade carente tem muito a ver com as 

questões sócios econômicas educativas, do que a própria salvação 

espiritual, pois: 

O cristianismo evangélico está deixando de ser 
apenas uma categoria religiosa. Ele se tornou um 
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meio para constituir uma nova classe média 
brasileira – no sentido sociológico do termo, que 
resulta de investimentos na educação, e não 
apenas em termos de aumento de renda. Por 
esses motivos, 2020 será a década dos 
evangélicos, e quem não entender o cristianismo 
evangélico não terá condições de pensar o Brasil 
atual (Spyer, 2020, p. 24).  

Existe uma crescente de evangélicos no Brasil nos últimos anos, 

“nos anos 1970 eram apenas cinco por cento dos brasileiros” Spyer 

(2020) “hoje são um terço da população adulta” estes dados mostram 

não apenas como mero simbolismo de uma população evangélica 

crescente, mas também revela o impacto social que vem 

transformando o país nos mais variados setores estruturantes da 

sociedade, inclusive nas políticas da vida humana. 

Dos variados setores da vida social, tomamos como indicador o 

sistema educacional (interesse da pesquisa) que por meio da 

pedagogia escolar e filosofia da educação no contexto evangélico, 

altera o verdadeiro significado da escola, através de uma pedagogia de 

ascensão de vida, por meio de seus ensinamentos exclusivamente 

bíblicos. Esta interferência no sistema educacional acarreta nas 

agendas pedagógicas que buscam contemplar currículos educacionais 

multicultural e oculto dentro de uma perspectiva escolar além dos 

muros, pensada no sujeito, desta maneira Spyer (2020) nos convida a 
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refletir sobre o sentido que a educação evangélica desperta no sujeito 

vulnerável:  

Do ponto de vista psicológico, como no caso da 
luta pelos direitos civis nos Estados Unidos nos 
anos 1960, o cristianismo evangélico reforça 
entre os mais vulneráveis o sentimento de 
dignidade e de respeito próprio. Dessa maneira, 
a Igreja produz uma narrativa de vida alternativa 
para jovens sem ocupação que consideram 
entrar para o crime e ainda é uma porta de saída 
para ex-criminosos e dependentes químicos 
refazerem suas vidas (Spyer, 2020, p. 26).  

A educação como práxis sociais é compreendida como aquela 

que não está institucionalizada, pois é determinada pela realidade e 

sua perspectiva é histórica. Por isso, é adotada em diferentes 

contextos, principalmente, pelos movimentos sociais do campo e da 

cidade, pensada a partir de uma perspectiva política voltada para 

emancipação do sujeito: “A questão da identidade cultural, de que 

fazem parte a dimensão individual e a de classe dos educandos cujo 

respeito é absolutamente fundamental na prática educativa 

progressista, é problema que não pode ser desprezada” (Freire, 2021, 

p. 42). Sendo assim, ao criticar uma educação a partir nos preceitos 

bíblicos, percebemos a necessidade de revê o currículo educacional 

evangélico, pois este tipo de pedagogia não oferece ao sujeito o 
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sentido de reflexão a partir de suas experiências, distancia do que seria 

uma educação progressista pautada no sujeito, deste modo, os 

autores Lourenço e Mori destacam: “A Educação Progressista no Brasil 

é um arquétipo educacional que busca a mudança social através da 

educação; é um modelo que reflete sobre todas as realidades sociais 

e sobre o que cada pessoa pensa sobre essas realidades” (Lourenço; 

Mori, 2014). 

Outro fenômeno que vem sendo implantado na educação 

básica desde os anos de 1990, de ordem curricular pedagógica, 

especificamente no ensino público é a pedagogia militar, aquela que 

trará a disciplina como forma de um sujeito “completo”. Esta discussão 

nos faz pensar a aplicabilidade deste tipo de pedagogia na realidade e 

seus impactos na formação humana, por isso é pertinente pensar 

como a militarização conquistou espaço no sistema escolar público. 

Na tentativa de entender a penetração dos preceitos militares 

na educação básica, faz-se necessário analisar o currículo militar, onde 

se tem o organograma organizacional sempre voltado ao superior, 

aquele que dará a ordem. Assim, a ideia da disciplina rigorosa tem 

como embasamento à pedagogia militar, desta maneira, a sociedade 

na ausência do Estado busca neste processo educativo, entende que 

este modelo é eficaz para seus filhos em tempos que se falam em 
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outros modos de ser, atuar e principalmente reconhecer valores 

outrora descartados pela logicidade moderna/ colonial. Seria a 

educação intercultural a grande preocupação da sociedade 

contemporânea? 

Para Veiga (2016), no militarismo existe um dogma, assim como 

na religião, por conseguinte, de hipótese alguma deve ser contestado, 

desta forma, é entendida que o militarismo está embasado em valores 

próprios, distante dos objetivos da escola. Diante da estrutura militar 

observamos a obediência e submissão, assim, a reflexão crítica não é 

permitida. Segundo Castro (2004) “o período de adaptação militar o 

aloca numa condição de pré-humano, de bicho”, como seria uma 

pedagogia que trata seus iniciantes como não-humanos? Hora, se a 

“desumanização”, segundo Frantz Fanon (2008) é o componente 

central da colonização, a humanização seria o reverso da pedagogia 

com dogmas militares. 

Ao analisar a pedagogia cristã evangélica tal como pedagogia 

militar, Viviane Mosé (2014) vem a contribuir com a discussão: “Os 

jovens e as crianças, afastados das questões humanas e sociais, das 

questões políticas, vão sendo treinados a ver o mundo apenas a partir 

de si mesmos, de sua condição, que pode ser de “vencedor” ou de 

“perdedor”, de arrogância ou de revolta (Mosé, 2014, p. 50). De 
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acordo com a autora ao analisar estas práticas pedagógicas, 

entendemos que raramente o sujeito é estimulado e terá condição de 

leitura de mundo, pois a escola perde totalmente sua característica de 

instituição de reconhecimento dos direitos humanos. 

Paremos e pensamos: como seria um modelo de educação que 

teria a concepção verticalizada, o coronel e o pastor como aquele que 

trará a concepção de mundo? Nos permitimos a pensar a partir destas 

duas representações simbólicas: existe um poder imbuído de 

sabedorias inquestionáveis? Pois bem, Stuart Hall (2016) nos mostra 

que “O conceito de representação passou a ocupar um novo e 

importante lugar no estudo da cultura (Hall, 2016, p. 31). De acordo 

com o autor e questões da nossa proposta, uma educação como práxis 

de libertação, estaria totalmente ligada a cultura e não num processo 

de verticalização da educação, “a noção de cultura é indissociável da 

ideia de um campo normativo (Sodré, 1983, p. 17), assim surge a 

concepção de pedagogia a vencer inimigos. 

2 DO DECOLONIAL AO INTERCULTURAL  

A metanarrativa evidencia os processos de hibridações dos 

discursos histórico e crítico, como o próprio Quijano (2005) chama 

atenção para a realidade que é “cada categoria usada para caracterizar 
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o processo político latino-americano tem sido sempre um modo 

parcial e distorcido de olhar esta realidade” (QUIJANO, 2005, p. 126), 

deste modo, o Giro Decolonial85, pode proporcionar um entendimento 

de um conjunto de pedagogias que não são incorporadas as propostas 

de currículos, surgindo a seguinte pergunta: De qual forma teremos 

subsídios para discutir a inserção das pedagogias de oprimidos 

(antirracista, cosmológica indígena, gênero e sexualidade e rural) 

versus pedagogias que incitam a violação dos direitos humanos dentro 

de uma perspectiva latina e nacional? 

A interculturalidade crítica como projeto político, social, 

epistêmico e ético, exige uma pedagogia que reconheça e aproxime os 

saberes locais como práticas que retomam as diferenças como forma 

de reconhecimento de vínculos “histórico-político-social e de poder” 

Catherine Walsh (2015) para construir e afirmar processos, práticas e 

 

 

85 Giro Decolonial é um termo cunhado originalmente por Nelson 
Maldonado-Torres (2005) e tem como objetivo revisitar outras fontes de 
conhecimentos da perspectiva latina, através de resistência teórico e prático, 
político e epistemológico, atuando dentro da própria 
modernidade/colonialidade. 
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condições diferentes. Walsh no seu artigo – chama a atenção para se 

pensar pedagogia do insurgir, reexistir e reviver:  

De esta manera, la pedagogia se entende más allá 
del sistema educativo, de la enseñanza y 
transmisión de saber, y como proceso y práctica 
sociopolítico productivo y transformativo 
asentado en las realidades, subjetividades, 
historias y luchas de la gente, vividas en um 
mundo regido por la estructuración colonial 
(Walsh, 2009, p. 13).  

Temos aqui de acordo com Walsh, uma forma de insurgência 

dentro de uma pespectiva de reexistir e reviver processos sociais 

atrelados e inerentes as lutas históricas, cria rebeldia a lógica 

excludente. Pensar pedagogias atravessadas merecem esforços, a 

partir do sujeito, para se ter um coletivo aflorado de possibilidades, 

pensar uma educação que crie estratégias de pedagogias que vençam 

inimigos, seria como o próprio Gersem dos Santos Luciano – Baniwa 

(2006) ajuda-nos a pensar uma educação aflorada :  

Educação se define como um conjunto dos 
processos envolvidos na socialização dos 
indivíduos, correspondendo, portanto, a uma 
parte constitutiva de qualquer sistema cultural 
de um povo, englobando mecanismos que visam 
à sua reprodução, perpetuação e/ou mudança. 
Ao articular instituições, valores e práticas, em 
integração dinâmica com outros sistemas sociais, 
como a economia, a política, a religião, a moral, 
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os sistemas educacionais têm como referência 
básica oa projetos sociais (ideias, valores, 
sentimentos, hábitos etc.) que lhes cabem 
realizar em espaços e tempos sociais específicos 
(Baniwa, 2006, p. 129). 

Ao confrontar as ideias as pedagogias de evangélicas e militares 

no sistema educacional, como seria pensar valores e hábitos indígenas 

ou de cosmologias africanas, a partir dessas pedagogias? Tanto nas 

culturas africanas e indígenas, os saberes são ancestrais, não são 

ditados ou impostos, desta maneira, ainda para Baniwa (2006) o 

processo de educação indígena tem seus próprios processos: 

Assim, a educação indígena refere-se aos 
processos próprios de transmissão e 
produção dos conhecimentos dos povos 
indígenas, enquanto a educação escolar 
indígena diz respeito aos processos de 
transmissão e produção dos conhecimentos 
não-indígenas e indígenas por meio da 
escola, que é uma instituição própria dos 
povos colonizadores. A educação escolar 
indígena refere-se à escola apropriada pelos 
povos indígenas para reforçar seus projetos 
socioculturais e abrir caminhos para o acesso 
a outros conhecimentos universais, 
necessários e desejáveis, a fim de 
contribuírem com a capacidade de 
responder às novas demandas geradas a 
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partir com o contrato com a sociedade global 
(Baniwa, 2006, p. 129).  

Quando comprometemos com pedagogias interculturais, 

reconhecemos outras pedagogias que elucidam a necessidade de 

tornar visível o processo de ressurgimentos de saberes soterrados. Na 

perspectiva de Baniwa (2006), Sodré (1987) e Walsh (2009), os 

currículos devem ser pensados sob a ótica da cultura, reconhecendo o 

outro como alguém com valor, reconhecendo sua moral e ética a partir 

de seus territórios, fortalecendo sua condição humana, formando 

sujeitos identitários, para resistirem e existirem ao racismo estrutural, 

através de suas identidades de raça, classe, sexualidade e gênero. Em 

vista dessas pedagogias outras, Lander (2005) declara ser “a 

busca de alternativas à conformação profundamente excludente e 

desigual do mundo moderno exige um esforço de desconstrução 

do caráter universal e natural da sociedade capitalista-liberal”, o 

emprego desses questionamentos põe em destaque a real 

necessidade de se pensar oposições dialéticas posicionando 

horizontalmente na busca incessante da derrubada das escalas 

hierárquicas ocidentais, a partir de uma pedagogia como cultura, 

a cultura como pedagogia. 
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As buscas por alternativas como expõe Lander, nos conduz a 

pensar o que Luiz Rufino em sua obra Pedagogia das Encruzilhadas 

(2019) provoca e nos coloca diante de múltiplas possibilidades: “A 

Pedagogia das Encruzilhadas entoa provocação, sedução e desafio, 

talvez pelos ecos da palavra encruzilhada e suas associações a Exu e às 

demais práticas culturais codificadas nas travessias do Atlântico” 

(Rufino, 2019, p. 55). Falar de pedagogia intercultural é falar de 

pedagogia na encruzilhada, onde os saberes são reconhecidos em suas 

múltiplas formas de estabelecimento entre sujeito/ mundo/ coletivo. 

Quando Rufino nos convida para as encruzilhadas ele nos embrica com 

nossas formas de pensar e agir, através de pedagogias que rasuram a 

lógica binária do conhecimento. Na mesma encruzilhada estão Paulo 

Freire e Orlando Fals Borda86 e seus feitos dentro de uma perspectiva 

de educação popular na América Latina aproxima a subjetividade da 

objetividade.  

 

 

86 Orlando Fals Borda (Barranquilla, 11 de julho de 1925 - Bogotá, 12 de agosto de 2008) foi um pesquisador e 

sociólogo colombiano. Um dos fundadores da pesquisa-ação participativa, foi precursor do pensamento crítico e um 

dos mais importantes pensadores na América Latina 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Barranquilla
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bogot%C3%A1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pesquisa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pesquisa_participativa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Am%C3%A9rica_Latina
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Quando recusamos pedagogias excludentes, rejeitamos não 

apenas o modo de como elas operam, recusamos e reconhecemos 

outros saberes, como por exemplo pedagogias da terra, como bem 

coloca Miguel Gonzales Arroyo (2007) “a articulação entre espaço da 

escola e outros espaços, lugares, territórios onde se produzem, 

seremos mestres de um projeto educativo” (Arroyo, 2007, p. 163), pois 

a compreensão de escola dentro desta perspectiva, seria uma 

especificidade de reconhecimento de educadoras e educadores do 

campo. 

A educação quando pensada no Brasil, vemos que está voltada 

para o urbano, assim, a fragmentação de entendimento dentro de 

uma perspectiva educacional, surge como objetivo principal, da 

articulação de diferentes lutas por sujeitos com interesses sociais 

comuns, que garantam a qualidade social educacional para todos. 

Desta maneira a protagonizarão do campo, nos fez refletir sobre a real 

necessidade de discutir e pensar a educação e a formação dos 

trabalhadores ruais, criando seus próprios sentidos de ver e estar na 

terra, como bem postula Caldart (2011), pois: 

A Educação do Campo (EdoC) se constituiu, no 
final da década de 1990, como uma articulação 
nacional das lutas dos trabalhadores do campo 
pelo direito à educação, materializando ações de 
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disputa pela formulação de políticas públicas no 
interior da política educacional brasileira, que 
atendam aos interesses sociais dos trabalhadores 
do campo, em especial, dos camponeses ou das 
famílias e comunidades vinculadas ao trabalho de 
base camponesa. Luta por políticas ou medidas 
específicas em função de uma desigualdade 
histórica no atendimento aos direitos sociais da 
população trabalhadora do campo (camponeses, 
assalariados rurais, “povos tradicionais” (Caldart, 
2011, p. 1-2). 

É importante apresentar e articular o entendimento da história 

brasileira e os avanços legais sob a égide da educação do campo. Para 

isso é necessário, também, a importância do Movimento Sem Terra 

(MST) teve para as questões de educação dos campesinos, apesar de 

ser um movimento que “surgiu nos extratos sociais do meio rural ao 

lutar por direitos a terra” Chassot e Knijnik (2004), produziu e teve 

grande impacto na pedagogia no âmbito da capacitação de 

educadoras e educadores do campo. 

De acordo com o pensamento de Foucault (1987), desde 

algumas décadas, estamos sendo atravessados por saberes que tem 

como objetivo produzir indivíduos assujeitados. O autor afirma que 

aprendemos que a discursividade são instituidoras dos objetos dos 

quais falam, moldam nossas formas de construir o mundo, assim, 

temos os desafios de trazer pesquisas que desnaturalizem esse 
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discurso opressor. Desse modo, os conceitos de sexualidade e gênero 

torna-se objetivo discursivo desta pesquisa através das identidades 

com foco nos estudos da Educação Queer.  

Ao trazer a luz do currículo escolar, a proposta desta 

investigação (em andamento), é de questionar o modelo de currículo 

como instrumento de reprodução de conhecimento, deste modo, o 

discurso aqui é trazer e assumir os sujeitos e suas particularidades, 

cria-se possibilidades de se fazer um currículo que questione o lugar 

das identidades sexuais e de gênero, que provoque uma instabilidade 

no espaço escolar. 

Segundo Guacira Lopes Louro (2020) “A teoria queer permite 

pensar a ambiguidade, a multiplicidade e a fluidez das identidades 

sexuais e de gênero, mas, além disso, também sugere novas formas de 

pensar a cultura, o conhecimento, o poder e a educação” (Louro, 2020, 

p. 44). Estranhar o currículo é uma forma de questionar e forjar a 

matriz do saber, faz-se da teoria queer nosso aliado nas pedagogias a 

vencer inimigos. “Somos sujeitos de identidades transitórias e 

contingentes. Portanto, as identidades sexuais e de Gênero (como 

todas as identidades sociais) têm o caráter fragmentado, instável, 

histórico e plural, afirmado pelos teóricos e teóricas culturais (Louro, 

2019, p. 13). Uma pedagogia e um currículo queer estaria dentro das 
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perspectivas da educação intercultural em Walsh (2009), se destacaria 

dos modelos de programas educacionais que tem o gênero, a 

sexualidade e a etnia como o exótico, passivo de exclusão.  

Para buscar estas frestas, através de teorias culturais, Tomaz 

Tadeu da Silva (2019) coloca que uma das consequências da “virada 

culturalista” na teorização curricular consistiu na diminuição das 

fronteiras entre, de um lado, o conhecimento acadêmico e escolar e, 

de outro, o conhecimento cotidiano e o conhecimento da cultura de 

massa. Nesta perspectiva estes saberes são matéria-prima para o que 

se propõe esta discussão, destarte, fica nítido o papel crítica cultural e 

da literatura, especialmente, por implodir a falsa dicotomia entre 

política e cultura, na promoção de saberes e sujeitos vilipendiados pela 

epistemologia ocidental. Pensar uma educação sem limites remete-se 

reavaliar o sistema escolar curricular na construção do conhecimento. 

Espera-se que a escola e seus envolvidos estruturem os objetivos da 

aprendizagem emancipatória, reforce a importância da educação para 

uma sociedade que permite conhecer sobre seus direitos e refletir 

sobre seu lugar.  
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CONCLUSÃO 

A análise que realizamos em torno do que chamamos de outras 

pedagogias a vencer inimigos, têm como parâmetro colocar em 

circulação o entendimento de como modelos de pedagogias que vem 

crescendo e se tornando referencial no âmbito educacional, colocam 

o papel da escola como subordinada aos seus preceitos. A educação 

enquanto processo cultural em tempos atuais requisita outros modos 

de formação para sujeitos negros e indígenas, de gêneros e de 

sexualidades dissidentes. Estes questionamentos são de ordem 

mundial, pois a partir da pedagogia e da pesquisa social, fornecem não 

apenas o questionamento da colonialidade do ser, existir e resistir, 

mas também porque constrói estratégias de desmantelo das 

pedagogias que invisibilizam os sujeitos questionadores. 

Espera-se com esta pesquisa, mostrar a importância das práticas 

pedagógicas que estão sendo praticadas nas bordas, para a cultura e 

construção de identidades individuais e coletivas. Além disso, tornar 

público o impacto da representação na construção dos imaginários dos 

sujeitos e reforçar as necessidades das diferentes representações, 

socio diversidades e pluralidades culturais. Desta forma, criar um 

contraponto com modelos de espaços educacionais cujos 

conhecimentos são advindos das classes dominantes. 
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Entendemos também, que explorar o conceito de educação 

decolonial em Quijano (2005), pedagogia intercultural em Walsh 

(2009) e pedagogia do oprimido em Freire (2021), por exemplo, muito 

contribui para se criar alternativas de práticas sócios pedagógicas 

culturais e suas práxis. Deste modo, o estudo aqui apresentado, teve 

como objetivo, falar de pedagogias que buscam outros modos de vida, 

através do sujeito e sua conexão com o mundo pré-estabelecido. A 

partir do exposto, concluímos (temporariamente) que a aposta dos 

teóricos é que haja possibilidades de construir novas/ antigas 

pedagogias que possibilitem quebra dos discursos normatizadores, 

onde o sujeito pedagógico da educação tradicional era visto apenas do 

lugar das diferenças socioeconômicas, enquanto que na 

contemporaneidade o sujeito se pronuncia com sua multiplicidade de 

novas identidades, afro-indígenas, sexual e de gênero. 

Ainda que algumas peças do quebra-cabeça não tenham sido 

encaixadas ou desencaixadas, objetivamos que esta pesquisa (ainda 

em desenvolvimento no inicio do doutoramento) contribua como 

referência para pesquisas que se preocupam em levantar saberes 

subalternizados e tragam uma melhor reflexão de pedagogias que 

enfrentam o modelo educacional excludente com e seus currículos 
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neoliberal-evangélico-militar, por sua vez, estes seriam os primeiros 

levantes com o que chamamos de pedagogia dos inimigos  
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